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  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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  APRESENTAÇÃO


  PARA UMA IGREJA VERDADEIRA E PURA



  Aoposição que o cristianismo enfrentou nos primeiros séculos e que ainda é realidade em países da África e da Ásia surge ameaçadora do meio da própria sociedade ocidental, por longos anos nominalmente cristã. A ética evangélica, referencial antes aceito, ainda que externa e hipocritamente, é agora diária e violentamente questionada nos meios de comunicação deste país. A razão é que se assumiu a negação da fonte de autoridade – Deus e sua Palavra foram abertamente substituídos pela “centelha divina” que está dentro de cada um e pelos sentimentos e impressões pessoais. O homem como medida do próprio homem, expressão essencial do pecado formulada por Protágoras, mas encontrada em qualquer altura da História, é o alicerce da obra de construção também da Babel atual. Mas agora ninguém fala em chegar a Deus. Na cobertura de milhões de dólares da zigurate estão a felicidade e a realização pessoal.


  Hoje, a igreja de Jesus já teria problemas demais apenas pelo fato de conviver com esse renovado e agressivo paganismo. Mas a questão é que, além desse confronto externo, ela está ao mesmo tempo sendo minada por ensinamentos pervertidos semeados por seus próprios afiliados. Atos 20.30 elimina o elemento surpresa, mas nem por isso o estrago é menor. Quando, na igreja, o estudo sério, paciente e piedoso das Escrituras é substituído pelo folclórico e irresponsável colecionar de experiências, o Deus Soberano, Senhor dos exércitos, Rei dos reis é, na prática, trocado por um deus impotente e acuado que contempla assustado a batalha espiritual travada no cosmo entre anjos maus e bons sob o comando esperto dos gurus do momento. Base bíblica? Para que, se temos pesquisas de campo mostrando que essa teologia “funciona”? Aliás, até demônios foram entrevistados…


  A aceitação do evangelho e o seu ensino constituem uma das marcas da igreja verdadeira e pura. Neste momento, em que enfrentamos lobos vorazes e ensinos pervertidos (At 20.29-30), a Editora Cultura Cristã deseja contribuir para essa autenticidade e pureza republicando este livro do Dr. Augustus Nicodemus Gomes Lopes. No melhor sentido da expressão, a obra é um estudo bíblico. Não há posição ou ensinamento relacionado ao tema que o autor se furte a examinar à luz das Escrituras. Não se trata de livro escrito às pressas ou para compor uma série. Ele nasceu da profunda preocupação pastoral com os rumos da igreja. Temos nesta obra duas valiosas combinações. Da parte do autor, erudição e piedade. E, como resultado, no livro encontramos verdade e amor (Ef 4.15). Como o leitor observará, o paganismo que se infiltra na igreja é aqui combatido sem hesitação. Por isso, este livro é indispensável para pastores, professores e alunos de seminários e institutos bíblicos, bem como para líderes em geral. Suas edições anteriores foram usadas como roteiro de estudo bíblico em classes de escola dominical, grupos familiares, células e classes de treinamento.


  Foi com alegria que vimos as quatro primeiras edições se esgotarem. Muitos crentes estão sendo abençoados por este estudo sério, profundo. É certo afirmar que a igreja evangélica não possuía, antes desta obra, outra que apresentasse posição tão bíblica e prática sobre o mesmo assunto. Esta quinta edição, depois dos acréscimos feitos na anterior, foi cuidadosamente revisada, apesar de quase não haver equívocos que tornassem necessária essa medida. Acrescentamos, também, no final de cada capítulo, perguntas para recapitulação e discussão em grupo, bem como para reflexão pessoal.


  Cremos ainda que este livro contribuirá para que a igreja estude com seriedade a Palavra de Deus e se firme na Verdade, rejeitando tanto o erro de dentro como o de fora.


  Cláudio Marra
Editor
Fevereiro de 2012


  INTRODUÇÃO



  As igrejas históricas do mundo todo têm sido desafiadas nestas últimas três décadas a dar respostas a um movimento dentro das suas fileiras que ficou conhecido como “batalha espiritual”. O nome em si já sugere do que se trata: um movimento cuja ênfase maior está na luta da igreja de Cristo contra Satanás e seus demônios, conflito este de natureza espiritual quanto aos métodos, armas, estratégias e objetivos.


  Esse crescente interesse nos círculos evangélicos por Satanás, demônios, espíritos malignos e o misterioso mundo dos anjos, corresponde ao surto de misticismo e interesse no mundo de hoje pelos anjos, tanto maus como bons, e pelo oculto.


  Conquanto devamos dar as boas-vindas a todo e qualquer esforço que nos venha ajudar a melhor nos prepararmos para enfrentar os ataques das hostes malignas, esse movimento polêmico tem trazido algumas preocupações sérias a pastores, estudiosos e líderes evangélicos no mundo todo, não somente das igrejas evangélicas históricas, como até mesmo de igrejas pentecostais clássicas.1 Mesmo organizações internacionais, como o Comitê de Lausanne para Evangelização Mundial, têm expressado suas preocupações com os ensinos desse movimento, como na declaração do seu Grupo de Trabalho feita em 1993, em Londres.2


  Há várias razões para preocupação. Uma delas é que o movimento, nos locais onde ganhou a adesão de pastores e comunidades, tem produzido um tipo de cristianismo em que a atividade satânica se tornou o centro e mesmo a razão de ser desses ministérios e igrejas. Nesses casos, embora geralmente as doutrinas fundamentais da fé cristã não tenham sido negadas (há exceções), elas são, via de regra, relegadas, desaparecendo do ensino e da liturgia. O que resulta é um cristianismo distorcido, deformado, no qual doutrinas como a salvação pela fé somente, mediante o sacrifício redentor, único e expiatório de Cristo, a doutrina da pessoa de Cristo, sua mediação e ofícios, e doutrinas como a da queda, da depravação do homem, da santificação progressiva mediante os meios de graça, são negligenciadas. Não é que essas igrejas e os proponentes do movimento necessariamente neguem esses pontos; mas com certeza não lhes dão a ênfase necessária e devida, que recebem nas próprias Escrituras.


  O fato é que o movimento de “batalha espiritual” tem produzido o surgimento de novas igrejas (e mesmo denominações) cujo ministério principal é a expulsão de demônios e a “libertação” de crentes e descrentes da opressão demoníaca em todos os níveis (espiritual, moral e físico, bem como geográfico, estrutural e social). Mas não somente isso – as ideias e práticas difundidas pelo movimento têm se infiltrado nas igrejas históricas, cativando muitos dos seus pastores, oficiais e membros.


  O objetivo deste livro é apresentar o ensino bíblico sobre o conflito da igreja com as hostes das trevas e as suas implicações para os nossos dias. Com esse propósito, fornecemos uma exposição das principais doutrinas do movimento da “batalha espiritual”, bem como uma avaliação crítica, na tentativa de oferecer aos evangélicos no Brasil um recurso útil para o discernimento e crescimento na verdade que há em Cristo.


  CAPÍTULO 1
NÓS ESTAMOS EM GUERRA


  David Searle conta em seu livro Na força do seu poder (Cultura Cristã) que, ao eclodir na Europa a Segunda Guerra Mundial, o médico Dr. Stott, pai do recentemente falecido pastor e teólogo John Stott, imediatamente se alistou nas forças britânicas para defender a pátria. Porém, seu filho John, na época com idade para entrar no exército, afirmou que era um pacifista e que não iria se alistar. A guerra terminou, os aliados foram vitoriosos e, durante sete anos, o pai de Stott não falou com ele, pois achava que o filho havia cometido uma falha imperdoável contra seu país. Anos mais tarde, os dois se reconciliaram e o pai finalmente foi à capela de All Souls, em Londres, para ouvi-lo pregar.1


  Embora respeitemos as ideias pacifistas, certamente esse tipo de atitude não valeria para a guerra na qual a igreja está envolvida. Conforme o apóstolo Paulo escreveu em Efésios 6.10-20, estamos numa luta sem tréguas contra principados e potestades. Nesse caso, nenhum crente pode ser um pacifista e dizer que não acredita em guerra, porque já está envolvido em uma. Ela obviamente não é contra carne ou sangue, mas contra principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso. Queiramos ou não, no momento em que nos tornamos cristãos ao receber a Cristo como nosso Salvador, nós nos alistamos no seu exército para uma batalha de dimensões por vezes acima da nossa compreensão.


  Efésios 6.10-20 é a “ordem do dia” do nosso general, a convocação do Senhor Jesus para que a igreja esteja pronta para esse combate no qual está irreversivelmente envolvida. Essa é uma das passagens mais importantes para a igreja evangélica brasileira atual. Nela o apóstolo Paulo esboça os princípios básicos da luta da igreja de Cristo contra os espíritos malignos que dominam este mundo tenebroso. Aqui podemos encontrar, mais do que em qualquer outra parte das Escrituras, uma exposição detalhada do embate da igreja com o diabo e seus anjos.


  Se hoje eu pedisse a alguns crentes que pintassem um quadro que representasse o que seja a vida cristã, é bem possível que surgissem quadros como aquele que nos mostra as pegadas de Jesus na areia da praia nos carregando em seus braços nos momentos mais críticos da nossa vida. Já vi um quadro que representava a vida cristã como um passarinho pousado num galho que balançava sobre as poderosas cataratas do Niágara: a fragilidade do pássaro contrastava com a impetuosidade da corrente; porém, apesar dela, a avezinha parecia cantar tranquilamente. Já vi também quadros que mostravam barcos à vela sobre um mar calmo, projetando-se contra um horizonte azul. Sei que muitas pessoas pintariam a vida cristã dessa maneira. Mas quantos a pintariam como um campo de batalha, com armas, instrumentos de guerra, trincheiras, sentinelas vigiando, soldados correndo de um lado para outro sob as ordens de um comandante? Quantos representariam a igreja como um exército envolvido numa luta sangrenta e cruel? Creio que não muitos, apesar de ser exatamente essa a descrição que o apóstolo Paulo faz da igreja em Efésios 6.10-20.2 A passagem não transmite o conceito, hoje tão popular, da igreja como um hospital onde se vai receber terapia. Ao contrário, ela é descrita como um grande campo militar. Tampouco estou dizendo que não existam soldados feridos precisando de tratamento e cura. O problema é que existem muitos cristãos que passam todo o tempo na “enfermaria”, como se a igreja fosse um grande pavilhão para tratamento permanente de doentes. Na realidade, a igreja é mais como um exército no campo de batalha e cada um de nós é chamado a estar pronto para resistir aos ataques de Satanás. Cristianismo não é brincadeira, é questão de vida ou morte; é muito sério e lida com realidades eternas que determinam o estado futuro das pessoas. Assim, em Efésios 6.10-20, Paulo descreve a igreja de Cristo em sua armadura completa, resistindo firme ao ataque feroz, incessante, cruel e astucioso de um inimigo tremendamente poderoso. Por isso, repito, temos de tomar toda a armadura de Deus. A igreja não é um “piquenique”, não é um clube, mas um exército. É dessa maneira que devemos entender a vida cristã.


  A passagem nos convida a refletir que a igreja não está vivendo neste mundo placidamente, em “berço esplêndido”. Quando os pastores e estudiosos que nos legaram a teologia reformada disseram que a igreja no mundo é uma igreja militante, em pleno combate, estavam refletindo o ensinamento bíblico de que os cristãos estão envolvidos num tremendo conflito enquanto peregrinam por este mundo tenebroso.


  Se estamos envolvidos num conflito dessas proporções, certamente é muito perigoso ficar andando de um lado para o outro pela linha de fogo sem saber o que está havendo e sem nenhum preparo. Especialmente nos dias de hoje, quando o tema de batalha espiritual tem sido apresentado à igreja de um modo distorcido, é extremamente importante tomarmos uma passagem crucial como Efésios 6.10-20 e entendê-la corretamente. Precisamos recapturar a visão global do que está acontecendo ao nosso redor. Precisamos também nos preparar para responder às perguntas que muitas pessoas nos fazem sobre esse assunto. E nós mesmos precisamos estar prontos para enfrentar as astutas ciladas do diabo.


  O CONTEXTO DE EFÉSIOS 6.10-20


  Primeiramente, ao estudar uma passagem como essa, temos de nos lembrar do contexto, da situação e do propósito com o qual foi escrita. Essa é uma regra muito importante. O que a passagem significou para seus primeiros leitores? Qual o propósito do seu autor? Paulo não a escreveu para deixar para a igreja um tratado acadêmico sobre “batalha espiritual”. Ele e os demais apóstolos eram homens muito ocupados, envolvidos continuamente com o trabalho missionário e pastoral. Não tinham tempo para “fazer teologia” só pelo prazer de fazê-lo. Não escreviam cartas apenas para manter a correspondência em dia, e sim para atender às necessidades das congregações recém-formadas, quando não podiam estar lá em pessoa para resolver os problemas delas.


  Alguns estudiosos atuais têm questionado a autoria paulina da carta aos efésios. Há também alguma dúvida sobre se ela foi escrita somente para os efésios ou se era uma carta circular, endereçada às várias igrejas da região onde se encontrava a cidade de Éfeso. Creio que não há evidências suficientes para abandonarmos a posição que a igreja tem adotado por quase dois mil anos de que Paulo é seu autor. Quanto aos destinatários, reconheço que a questão é mais difícil de ser esclarecida. Sabemos que Paulo pelo menos uma vez escreveu uma carta aberta, circular (cf. Cl 4.16). De qualquer maneira, mesmo que Efésios não tenha sido destinada exclusivamente aos efésios, eles certamente receberam uma cópia da carta, ainda nos primórdios da igreja apostólica. Assim, assumimos neste livro que Paulo é seu autor e que seu destinatário primário era a igreja de Éfeso.


  Paulo escreveu essa carta quando estava na prisão. A causa do encarceramento foi seu ministério apostólico de anunciar o evangelho de Cristo (Ef 3.1; 4.1; 6.20). A maioria dos estudiosos acredita que ele estava preso em Roma, por instigação dos judeus de Jerusalém, após haver apelado para o julgamento de César (cf. At 25.11-12; 27.1; 28.16, 30-31). É possível que a visita de Tíquico a Roma, trazendo notícias de Éfeso, tenha motivado Paulo a lhes escrever essa carta para encorajá-los diante das notícias da sua prisão (veja Ef 3.13). Paulo escreve com o propósito de mostrar aos seus leitores todas as bênçãos espirituais que a igreja desfruta na pessoa de Cristo. Nela o apóstolo explica, de maneira mais elaborada do que em suas outras cartas, o que pensa a respeito da igreja. No primeiro capítulo, ele descreve todas as bênçãos espirituais que ela possui em Cristo Jesus. Entre essas bênçãos enumera o perdão dos pecados, a adoção de filhos, a predestinação, a redenção, a conversão e o selo do Espírito Santo. Ele fala da igreja como a consumação do plano de Deus, de fazer todas as coisas convergirem em Cristo Jesus, sendo ela o ápice do propósito divino redentor na História. Nela Deus realiza o seu propósito de reconciliar consigo mesmo todas as coisas.


  No capítulo 2 o apóstolo descreve os cristãos em sua posição de vitória, havendo sido para lá transportados de sua situação de escravos, de miséria, de pecado, de subjugados à ira de Deus. Agora, em Cristo, a igreja está assentada à direita de Deus. E tudo isso pela graça. Na igreja, judeus e gentios, servos e senhores, homens e mulheres, enfim toda a diversidade da raça humana encontra sua unidade. Por meio do Espírito Santo, todos temos acesso a Deus num só Espírito.


  No capítulo 3 Paulo fala do ministério dos apóstolos. A eles Deus revelou o mistério do evangelho, o fundamento da igreja. Paulo se diz o menor entre os apóstolos e considera o sofrimento na prisão romana, por anunciar o mistério de Cristo, um privilégio e não um motivo para desfalecimento e desânimo dos seus leitores. E ora para que eles possam compreender o amor de Cristo em profundidade.


  No capítulo 4 Paulo menciona a unidade da igreja no Espírito Santo, pelo vínculo da paz. À luz de todas essas bênçãos maravilhosas, continua Paulo, o cristão agora deve andar em novidade de vida. Deve se despir das coisas antigas e tomar sobre si toda a “novidade” que foi trazida por Cristo ao mundo, o “novo” no sentido bíblico. Deve assim se revestir do novo homem criado segundo Deus em justiça, santidade, andando de maneira digna de sua vocação. Essas implicações práticas são desenvolvidas nos capítulos 4, 5 e 6.


  Ao fim da carta, o apóstolo adverte a igreja de que ela encontrará oposição para viver neste mundo a plenitude das bênçãos espirituais. O fato de que a igreja está em posição de vitória em Cristo Jesus, o fato de estarmos ressurretos e assentados com ele nas regiões celestes, não quer dizer que os nossos problemas aqui neste mundo tenham acabado. Não quer dizer que o conflito cessou. Não quer dizer que tudo aqui e agora vai ser um “mar de rosas”. “Não”, diz Paulo, “vocês devem se lembrar de que a igreja ainda está inserida num mundo tenebroso, onde habitam hostes malignas poderosas. Nele, a igreja vai encontrar tremenda oposição desses principados e potestades, as forças espirituais do mal, que vão atacá-la continuamente, tentando evitar que os cristãos desfrutem dos seus privilégios em Cristo, e fazendo com que se desviem da sua direção e propósito.”


  Aqui, então, se vê como é equivocado aquele tipo de evangelismo, bastante popular em nossos dias, que oferece às pessoas a completa solução de todos os seus problemas se somente aceitarem a Cristo Jesus. Em certo sentido, esse não é um modo muito honesto de evangelizar. Os nossos amigos terão a impressão de que, se aceitarem a Cristo, todos os seus problemas atuais serão resolvidos de maneira miraculosa e instantânea. Creio que o oposto é que é a verdade. Quando alguém crê e se converte genuinamente a Cristo, aí é que os problemas surgem mesmo, e alguns dos anteriores até se agravam. Uma vez li a história de um escravo cristão cujo patrão costumava zombar da sua fé em Cristo, dizendo: “Não vejo qual a vantagem de ser cristão. Não creio em Cristo e detesto o cristianismo. Entretanto, sou um homem rico, sem problemas, e tenho tudo na vida. E você, que professa servir a esse Cristo, não passa de meu escravo, nada tem neste mundo e passa por muitos sofrimentos. Como explica isso?” E o pobre escravo não tinha uma resposta para oferecer. Um dia, saiu acompanhando seu patrão numa caçada a patos selvagens. O homem era excelente atirador, e com poucos tiros conseguiu derrubar vários patos que passavam em revoada sobre a lagoa. “Depressa”, disse ele ao escravo, “vá logo buscar aqueles feridos que ainda estão vivos, pois ainda podem escapar. Deixe os mortos para depois, pois eles não vão mesmo a lugar nenhum.” Enquanto o escravo obedecia, a luz brilhou em sua mente. Ao voltar com as aves abatidas, disse ao seu senhor: “Mestre, agora tenho a resposta à sua pergunta. Os meus sofrimentos neste mundo se explicam do mesmo modo como o senhor me orientou a buscar os patos. O diabo vai no encalço dos que ainda estão vivos e deixa em paz os que já estão mortos. Ele procura tornar a minha vida o mais miserável que possa, pois estou vivo em Cristo, e posso escapar de suas garras. Enquanto isso, ele o deixa em paz, pois, morto em suas ofensas e pecados, o senhor já lhe pertence”.


  Essa história ilustra bem o que quero dizer. Em muitos casos, alguém que se converte verdadeiramente ao cristianismo bíblico passa a ter mais problemas do que antes. O diabo e seus anjos passarão a persegui-lo e a tentá-lo muito mais intensamente que antes. Não somente isso, mas a sua própria consciência passará a ter uma nova sensibilidade quanto ao pecado. Por exemplo, se ele antes conseguia trair a esposa sem qualquer preocupação, agora sua consciência o apertará e ele não conseguirá mais fazer isso em paz. Antes ele não tinha problemas de consciência, mas agora tem. Se antes ele “colava” na prova da escola, agora, depois de haver crido em Cristo, terá conflitos sérios com a sua consciência. Tudo ficou mais difícil. Se era desonesto, agora terá de andar em honestidade, terá de pagar seus impostos corretamente, não passará mais cheques sem fundos. Ele vai passar por conflitos tremendos, conflitos que antes lhe eram absolutamente desconhecidos. Descobrirá que algumas das coisas que fazia antes com perfeita tranquilidade agora lhe trazem lutas íntimas tremendas. A vida em certo sentido ficou muito mais complicada.


  Não estou negando que Jesus seja a solução para nossos problemas. Estou plenamente convencido de que ele é a única solução. O que estou dizendo é que essa solução não atinge a sua plenitude agora, enquanto ainda estamos neste mundo caído. Nós ainda aguardamos a redenção, a ressurreição dos mortos, um novo céu e uma nova terra onde habita a justiça. O que Paulo diz no fim da carta aos Efésios, ao abordar o embate da igreja com as hostes malignas das trevas, é que não devemos pensar que o sofrimento e os efeitos situacionais do pecado acabaram quando nos tornamos seguidores fiéis de Cristo. Na verdade, o que ocorreu quando nos curvamos diante de Cristo pela fé foi termos nos alistado em seu exército, tornamo-nos soldados e fomos convocados para resistir aos inimigos mais poderosos que jamais alguém ou alguma entidade neste mundo poderia encarar. É nesse contexto e nesse ambiente que devemos entender a passagem de Efésios 6. Ela é dirigida a crentes que estão numa posição de vitória, à igreja vitoriosa, alertando-a, porém, de que essa vitória não está totalmente consumada e que, enquanto ela viver neste mundo, haverá de enfrentar oposição ferrenha dos inimigos descritos pelo apóstolo Paulo. Isso é o que devemos ver primeiro ao estudar essa passagem e o contexto em que Paulo escreveu.


  A CONVOCAÇÃO PARA O COMBATE


  O que temos em Efésios 6.10-13, portanto, é uma convocação para a batalha. É como se Paulo tomasse a igreja pelos ombros, sacudindo-a, e dissesse: “Acorda, nós estamos envolvidos num combate, há uma luta sendo travada neste momento e precisamos estar alertas”. Essa exortação de Paulo pode ser dividida em duas partes, como sugeriu Martyn Lloyd-Jones em seu comentário sobre Efésios 6.10-20.3 Do versículo 10 até o 13, temos a convocação em termos gerais. Paulo exorta os seus leitores a que tomem toda a armadura de Deus e que se preparem para resistir. Do versículo 14 até o 20, faz uma descrição detalhada da armadura completa do cristão, como ele deve se preparar para esse embate, e quais as peças da armadura que ele tem de ter sobre si.


  Neste capítulo veremos apenas alguns pontos da convocação geral para o combate que se encontra nos versículos 10-13. Um estudo mais detalhado sobre as peças da armadura de Deus é apresentado no capítulo 10. O nosso interesse agora é responder à pergunta: “Como nos preparar para a batalha?” Há vários imperativos nesses versículos que refletem a ideia de uma convocação. Na realidade, Paulo se dirige aos cristãos como estando já em pleno combate. O que o apóstolo faz é despertá-los, encorajá-los e instruí-los para a luta. Essas instruções podem ser divididas de modo geral em duas partes.


  1. “Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e na força do seu poder” (Ef 6.10). A igreja deve ter sempre em mente que sua força em combate vem de Deus. O poder da igreja para enfrentar as hostes malignas não vem de palavras “mágicas”, de técnicas ou de estratégias elaboradas pela criatividade humana. A orientação é para nos fortalecermos no Senhor e na sua força. Aqui está a fonte do poder da igreja para o embate que está sendo travado. Estas três palavras – fortalecer, força e poder – já apareceram juntas no capítulo 1 dessa carta, quando Paulo ora para que os crentes percebam “qual a suprema grandeza do seu poder para com os que cremos, segundo a eficácia da força do seu poder…” (Ef 1.19). Paulo está dizendo que Deus opera na igreja com a tremenda eficácia do seu poder. É dessa força que os cristãos precisam depender, e isso por meio da comunhão com Deus. Observe a ênfase de Paulo na expressão “no Senhor” (6.10). A igreja precisa buscar em Deus os recursos para esse combate. Este ponto não deve ser esquecido. Paulo aponta para Deus como sendo a fonte da força da igreja para o embate com as forças das trevas.


  2. “Revesti-vos de toda a armadura de Deus” (6.11,14). No versículo 14, Paulo começa a descrever as peças dessa armadura: “Estai, pois, firmes, cingindo-vos com a verdade…”. O apóstolo recomenda que nos revistamos da armadura peça por peça, na sua totalidade. Alguns estudiosos têm apontado para o fato de que Paulo estava acorrentado a um soldado romano, da guarda pretoriana, ao escrever essa carta, e que a sua descrição da armadura de Deus havia sido inspirada pela armadura e pelos armamentos desse soldado. É bem possível que Paulo tenha se inspirado no soldado acorrentado ao seu lado, mas mesmo que não existisse soldado algum, ele ainda poderia ter buscado inspiração em sua própria formação teológica no judaísmo. Paulo possivelmente se utiliza aqui de uma figura do Antigo Testamento, tirada do livro do profeta Isaías, em que o Deus de Israel, Iahweh, é representado como um guerreiro celeste, que esmaga os seus inimigos, conquista as nações e reina sobre elas (Is 11.5; 59.17). Esse tema aparece em várias partes do Antigo Testamento e sem dúvida influenciou a linguagem de Paulo quando se referiu aos cristãos como guerreiros armados e prontos para o combate.4


  OS MOTIVOS PARA TOMARMOS A ARMADURA DE DEUS


  Paulo apresenta nessa passagem algumas razões pelas quais a igreja deve tomar toda a armadura de Deus. Em primeiro lugar, “para poderdes ficar firme contra as ciladas do diabo” (6.11). O propósito da armadura é que a igreja permaneça firme, fundamentada e firmada em sua posição de vitória em Cristo Jesus, e assim, firme contra as ciladas do diabo. Paulo destaca aqui a esperteza e a astúcia do inimigo. A palavra cilada chama a atenção para um estratagema sutil, o emprego de meios astuciosos pelos quais se derrota um inimigo. Podemos pensar nas guerrilhas, que foi o método usado pelos vietnamitas contra os norte-americanos na guerra do Vietnã, e que ocasionou gravíssimas baixas aos americanos, levando-os praticamente a perder a guerra. Os vietnamitas armavam ciladas num terreno que eles conheciam muito bem, de tal modo que os soldados americanos, no corpo-a-corpo, no combate em terra, eram frequentemente enlaçados e dizimados. Do mesmo modo, as hostes inimigas da igreja fazem uso dessas ciladas, estratagemas, armadilhas e arapucas, para enlaçar e derrotar os cristãos. A armadura de Deus visa protegê-los dessas ciladas.


  Quando eu era criança, morando num sítio no Ceará, aprendi a preparar arapucas para pegar passarinhos. Fazia uma arapuca de gravetos, colocava-a perto de um bebedouro natural e ficava “amoitado”, esperando que o passarinho viesse comer o xerém colocado debaixo da armadilha. O segredo era armar a arapuca sem que o passarinho visse, atraí-lo e ficar bem quieto, bem disfarçado nas moitas, para puxar o graveto que sustinha a tampa na hora em que a pobre ave entrasse na arapuca para comer. Outro sistema era o de passar visgo de jaca num galho onde os passarinhos pousavam com frequência. Seus pés ficavam grudados no galho e, por mais que se debatessem, não havia escapatória. Mas, caçar passarinhos com arapucas não é uma prática apenas nordestina. Vemos pelo Antigo Testamento que esse era um costume antigo (cf. Sl 124.7; Pv 1.17; 6.5; Am 3.5). Quando Paulo usou a palavra cilada para descrever os métodos usados por Satanás para atrair e “pegar” os cristãos, ele sabia que seus leitores conheciam muito bem essa imagem.


  A segunda razão pela qual devemos tomar toda a armadura de Deus é porque “a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes” (Ef 6.12). Os cristãos não estão sendo atacados por outros seres humanos contra os quais empregariam as armas convencionais de guerra. A igreja não está combatendo contra pessoas de carne e sangue como no Antigo Testamento, quando a nação de Israel, o povo de Deus do passado, travou muitos combates contra as nações que habitavam Canaã. Não, o conflito da igreja agora é contra seres espirituais, inimigos muito mais poderosos e astutos.


  Não é que o povo de Deus no Antigo Testamento não estivesse empenhado numa batalha também espiritual. Eles sabiam que por trás dos embates físicos dos exércitos de Israel contra as milícias dos cananeus havia um conflito espiritual ocorrendo além da percepção humana. Há um episódio no Segundo Livro dos Reis que ilustra bem o que quero dizer. Quando as tropas do rei da Síria cercaram a cidade de Dotã, onde morava o profeta Eliseu, seu ajudante ficou apavorado. Mas Eliseu lhe disse que os que estavam ao seu lado eram mais numerosos do que os exércitos sírios. Faltava percepção espiritual ao moço. Quando Eliseu orou para que Deus lhe abrisse os olhos, ele “viu” além do visível; viu cavalos e carros de fogo ao redor de Eliseu, as tropas angélicas enviadas por Deus (2Rs 6.17). Não é que o moço fosse cego, o que lhe faltava era visão espiritual.


  Quando Paulo escreveu sua carta aos efésios, ele era prisioneiro em Roma do império mais poderoso da terra. O apóstolo, porém, enxergava muito além das forças humanas que o mantinham em cativeiro. Ele via algo além do imperador, algo maior e mais forte que as poderosas legiões que o mantinham prisioneiro. Ele estava vendo os principados e potestades do mal, os verdadeiros dominadores deste mundo tenebroso, as forças espirituais da maldade nas regiões celestes. Ele via além do visível, enxergava um combate que se travava além da vista humana. Por trás de todas as dificuldades colocadas em seu caminho estava um inimigo muito mais poderoso do que Nero e suas legiões. Ele se refere aos seres espirituais poderosos, malignos, que ele chama de “dominadores deste mundo tenebroso”, e que são numerosos, organizados, superiores em poder, perversos, astutos e que, em certo sentido, receberam autoridade para exercer domínio parcial neste mundo. Estes são os verdadeiros inimigos da igreja, e não pessoas de carne e sangue.


  Nossa luta hoje, por exemplo, não é tanto contra os meios de comunicação que tentam nos difamar e difundir o erro; não é tanto contra os falsos ensinos que se infiltram nas comunidades evangélicas para asfixiá-las. O nosso conflito é contra as forças espirituais que estão por trás de todas essas tentativas, desses ensinamentos perniciosos. O conflito da igreja no passado não foi contra o comunismo, quando este quis esmagá-la, mas contra os poderes espirituais que estavam por trás dele como uma instituição ameaçadora da igreja. Em última análise, a nossa luta é contra essas forças espirituais do mal. E diante delas a igreja só pode resistir tomando armas espirituais fornecidas pelo próprio Deus. Escrevendo aos coríntios, Paulo declara que a natureza das nossas armas não é humana ou carnal, ou seja, não batalhamos contra esses inimigos usando estratégias, métodos ou fórmulas descobertas pela engenhosidade do homem. Tais coisas são absolutamente inofensivas contra o diabo e seus anjos. As armas da igreja são espirituais, fornecidas por Deus, e apropriadas para o conflito com os anjos caídos (2Co 10.3-5).
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